

		

			[image: Seus superpoderes. As maiores lições do Dr. Murphy para utilizar o poder do subconsciente. Editado por Mitch Horowitz. Dr. Joseph Murphy. Autor do best-seller O poder do subconsciente. Best Seller.]

		




		

			[image: Seus superpoderes. As maiores lições do Dr. Murphy para utilizar o poder do subconsciente. Dr. Joseph Murphy. Edição Mitch Horowitz. Tradução Sandra Martha Dolinsky. Primeira edição. Best Seller. Rio de Janeiro. Dois mil e vinte e cinco.]







		



  


    	

		TÍTULO ORIGINAL


		Your Super Powers!: A Master Class in Using the Magic Within


		

      

    	

		TRADUÇÃO


		Sandra Martha Dolinsky


		

    

  







		CIP-BRASIL. CATALOGAÇÃO NA PUBLICAÇÃO
SINDICATO NACIONAL DOS EDITORES DE LIVROS, RJ


		M96s


		Murphy, Joseph


		Seus superpoderes [recurso eletrônico]: as maiores lições do Dr. Murphy para utilizar o poder do subconsciente / Joseph Murphy; tradução Sandra Martha Dolinsky. – 1. ed. – Rio de Janeiro: BestSeller, 2025.


		recurso digital


		Tradução de: Your super powers!


		Formato: epub


		Requisitos do sistema: adobe digital editions


		Modo de acesso: world wide web


		ISBN 978-65-5712-483-3 (recurso eletrônico)


		1. Pensamento. 2. Corpo e mente. 3. Produtividade. 4. Sucesso. 5. Técnicas de autoajuda. 6. Livros eletrônicos. I. Dolinsky, Sandra Martha. II. Título.


		25-96874.0 


		CDD: 158.1


		CDU: 159.955


   [image: ]


		Gabriela Faray Ferreira Lopes – Bibliotecária – CRB-7/6643


		Texto revisado segundo o novo Acordo Ortográfico da Língua Portuguesa.


		Copyright © 2021 by Murphy Trust.


jmwgroup@jmwgroup.net


All rights reserved by JMW Group, Inc.


Exclusive worldwide rights in all
 languages available only through JMW Group


www.jmwforlife.com


		Copyright da tradução © 2025 by Editora Best Seller Ltda.


		Todos os direitos reservados. Proibida a reprodução, no todo ou em parte, sem autorização prévia por escrito da editora, sejam quais forem os meios empregados.


		Todas as citações bíblicas foram extraídas da edição Almeida Revista e Atualizada, publicada pela Sociedade Bíblica do Brasil (SBB), salvo indicação em contrário.


		Direitos exclusivos de publicação em língua portuguesa para o Brasil adquiridos pela
Editora Best Seller Ltda.


Rua Argentina, 171, parte, São Cristóvão
Rio de Janeiro, RJ – 20921-380
que se reserva a propriedade literária desta tradução.


		[image: Cópia não autorizada é crime. Respeite o direito autora. ABDR Associação brasileira de direitos reprográficos. Editora filiada.]


		Produzido no Brasil


		ISBN 978-65-5712-483-3


		Seja um leitor preferencial Record.


		Cadastre-se e receba informações sobre nossos lançamentos e nossas promoções.


		Atendimento e venda direta ao leitor:


		  sac@record.com.br







		

			Prefácio


			Nós esquecemos quem somos


			Nós esquecemos quem somos e estamos tentando lembrar.


			É assim que Joseph Murphy define a difícil situação da humanidade no ensaio que inicia esta coletânea.


			Murphy dedicou sua longa carreira a despertar leitores e ouvintes de seu estado adormecido, no qual esquecem que, como seres moldados à imagem da Mente Infinita — ou seja qual for o termo que se use para designar a força da criatividade —, também são capazes de idealizar, conceber e, até mesmo, criar mundos.


			Murphy encarava a vida como uma aula magna sobre a experiência de percebermos ou relembrarmos a nós mesmos de que somos seres criativos. Ele via a morte não como um fim, mas como um retorno primordial à fonte da Mente Superior da qual tudo emerge.


			Nesta coletânea, Murphy se refere à humanidade como detentora de poderes maiores — ou superpoderes — que esperam ser refinados, aprimorados e usados, para que o indivíduo possa moldar conscientemente seu mundo, em vez de ser moldado por pensamentos crônicos, incoerentes e descontrolados. A sede de todo poder, como Murphy ensinou, é o pensamento emocionalizado. Todas as habilidades, capacidades e conquistas são frutos desse poder maior.


			•••


			Todos nós vivemos conforme nossas suposições, quer nos consideremos pessoas de fé, agnósticas, materialistas ou qualquer outra descrição de como nos relacionamos com as forças ao nosso redor. Murphy nos desafia a viver de acordo com a suposição de grandeza — de nossa relação com os poderes esotéricos do pensamento e nossa capacidade de gerenciá-los. Se aceitarmos essa premissa, se a testarmos e a considerarmos promissora, esse ato contribuirá de forma significativa para gerar o estado de espírito que Murphy considera a estrada régia para nos levar a aproveitar e usar nossos pensamentos como ferramentas de criação. Como afirmou Neville Goddard, amigo e contemporâneo de Murphy, “sentir é o segredo”. Tenho certeza de que o próprio teria concordado em todos os sentidos com essa afirmação. Combinar pensamento e sentimento, assim como ele ensinou, é a porta de entrada para a consciência de nossa supernatureza: nosso poder de criação.


			•••


			Uma das observações que Murphy defende nesta coletânea — especialmente em seu ensaio “Realize seu desejo” — é que o desejo em si é sagrado. Desejo e necessidade são estímulos para o desempenho, a criatividade e a mudança. Sem desejo, nós estagnaríamos. Padeceríamos mesmice e inação. Somos condicionados a definir o desejo como um anseio; um desejo não realizado pode ser doloroso. Mas Murphy nos incentiva a acolher o desejo como uma fome que liberta. Uma fome que nos incita a nos conhecermos. Se seguirmos essa visão, nós nos descobriremos como seres de dimensões mais vastas do que jamais imaginamos.


			Desejo, necessidade, fome… você sente essas coisas neste exato momento? Deve sentir, já que está lendo este livro. Ótimo. Esses são os motivadores que nos incentivam a ser nossa melhor versão, a perceber que o desejo existe — não para destacar a sensação de que algo nos falta, mas para nos direcionar à realização dele. Leia esta coletânea em um estado de desejo e veja se ele, aliado aos ensinamentos que encontrará aqui, não colabora para que você se recorde de quem realmente é.


			Mitch Horowitz


		




		

			Seus 12 poderes


			Este livro explora os 12 poderes que há dentro de nós. Às vezes são chamados os 12 signos do zodíaco, os 12 filhos de Jacó, os 12 meses do ano, as 12 horas do dia, os 12 trabalhos de Hércules, as 12 tribos de Israel, os 12 portões da Jerusalém celestial, as 12 colunas do templo de Júpiter, as 12 estrelas de Jano, os 12 escudos de Marte, as 12 mansões da lua e os 12 apóstolos simbolizados e retratados. Os 12 poderes do homem são os elementos da consciência.


			O zodíaco representa o cinturão sagrado dos animais que estão dentro de nós. Em outras palavras, o infinito, ou os 12 poderes, que devem ser disciplinados e purificados antes de nos iluminarmos, antes de nos tornarmos o Deus-homem que caminha sobre a Terra.


			Os 12 filhos de Jacó representam os 12 discípulos também. Seus nomes e significados são mencionados no Gênesis como Rúben, Simeão, Levi etc. Em Mateus, são chamados André, Pedro, Tiago e João. Representam a mesma coisa. Nossa missão, nosso propósito na vida é disciplinar essas faculdades para que um homem semelhante a Deus apareça na Terra. Então, como Jó, podemos dizer: “Ainda em minha carne verei a Deus.” (Jó 19:26)


			Jó também fez a seguinte pergunta:


			Onde estavas tu, quando eu lançava os fundamentos da terra? Dize-mo, se tens entendimento. Quem lhe pôs as medidas, se é que o sabes? Ou quem estendeu sobre ela o cordel? Sobre que estão fundadas as suas bases ou quem lhe assentou a pedra angular, quando as estrelas da alva, juntas, alegremente cantavam, e rejubilavam todos os filhos de Deus? (Jó 38:4)


			Essa pergunta não é feita a Deus por Jó, mas pelo homem ao seu eu superior.


			Nós nos esquecemos de quem somos e estamos tentando nos lembrar. O pecado original não tem a ver com o ato sexual, e sim com o fato de o homem acreditar na sabedoria mundana, feita de opiniões humanas, e usar seu intelecto de forma destrutiva.


			O pecado original significa simplesmente que o homem esqueceu sua origem divina e aceita as opiniões dos homens como sendo a verdade. Por consequência, ele erra, porque não sabe que sua própria consciência é o Senhor Deus Todo-Poderoso. Ele habita, portanto, a terra de muitos deuses e a crença em muitos poderes.


			O homem que ama a verdade e pratica a presença de Deus é como um pedaço de aço magnetizado. O homem que está adormecido para Deus é como um pedaço de aço desmagnetizado. A corrente magnética está dentro dele, só que adormecida.


			Quando permanecemos na presença de Deus, a estrutura eletrônica e atômica de nosso corpo se reforma e vibra de acordo. “Ou poderás tu atar as cadeias do Sete-estrelo ou soltar os laços do Órion? Ou fazer aparecer os signos do Zodíaco ou guiar a Ursa com seus filhos?” (Jó 38:31-32)


			Se reunirmos nossos discípulos e os disciplinarmos devidamente por meio da oração, meditação e visão mística, poderemos responder a todas as perguntas propostas no capítulo 38 de Jó. Quando o homem é completamente purificado, consciente e inconscientemente, o resultado gerado é a mente iluminada, chamada consciência de Deus ou consciência cósmica.


			Que cada um determine por si mesmo se está invocando essas faculdades. André, chamado Rúben em Gênesis, significa “Olhai o filho”. O filho representa a presença de Deus em nós. André é percepção, é sentir a presença de Deus, ou a verdade do ser, dentro de nós. André, portanto, representa a percepção espiritual como a primeira faculdade do homem. Visão espiritual significa entendimento, iluminação e compreensão, assim como quando entendemos a resposta de uma equação. Se eu percebo, eu vejo.


			Não se trata de visão tridimensional, e sim de ver a verdade sobre o fato externo. Se colocarmos um pedaço de madeira dentro de um lago ou de um rio, ele parecerá estar deformado. Mas não está, é uma ilusão de ótica. Por exemplo, ao fitar os dois trilhos de uma ferrovia, eles parecem se unir no horizonte. Mas isso não ocorre, eles são paralelos. Isso seria ver a verdade sobre as coisas.


			Uma pessoa espiritualizada vê a lei de causa e efeito operar em todos os lugares, e sabe que existe um padrão subjetivo por trás de toda manifestação em seu corpo e ao seu redor. Ela sabe que a satisfação de seu desejo é a verdade que a liberta. Quando passamos a ver espiritualmente, vemos paz onde há discórdia, amor onde há ódio, alegria onde há tristeza, luz onde há escuridão e vida onde há supostamente a morte.


			Vemos a presença de Deus onde há confusão. Observamos a atmosfera e dizemos que não há nada ali, mas ela está cheia de vida. Observamos os céus e vemos algumas estrelas, mas, ao olharmos por meio de um telescópio, enxergamos muito mais estrelas que não discernimos a olho nu. Qual está certo, o telescópio ou o olho? Muitas pessoas pensam que o Sol nasce no Leste e se põe no Oeste, mas a visão ou compreensão espiritual sabe que isso não é verdade.


			Se uma pessoa de sua família está doente, como você a visualiza? Se a vir doente, é porque não está disciplinando André. Sua percepção ou seu conhecimento espiritual deve ser a visão perfeita de saúde e felicidade. Se sua mãe estiver doente, veja-a em casa. Visualize-a feliz, alegre e livre, transbordando entusiasmo. Assim, estará vendo a verdade a respeito dela.


			Você resiste, se ressente ou luta contra as circunstâncias em sua casa ou seu trabalho? Em caso afirmativo, é porque não está chamando André para o discipulado. Ao se desapegar do problema e se concentrar na solução, na saída, ciente de que tem o apoio de um poder Onipotente, você está a caminho de dominar esse poder.


			•••


			Todas essas faculdades estão dentro de nós, lembre-se, assim como o zodíaco está dentro de nós. Os 12 filhos de Jacó estão dentro de nós, assim como os 12 discípulos. Pedro é o segundo discípulo ou faculdade da mente. Ele simboliza a rocha da verdade, uma imutável convicção do bem. Pedro é a faculdade mental que percebe que Deus o habita, caminha e fala através dele.


			Pedro é o tipo de mente que sabe que o Eu Sou que está dentro de nós é Deus, e não existe outro Deus. Pedro é fiel até o fim. Ou seja, somos fiéis a cada passo do caminho, sabendo que a onipotência se move em nosso favor e “Não há quem lhe possa deter a mão, nem lhe dizer: Que fazes?” (Daniel 4:35)


			Acaso você diz ao ideal ou ao desejo que murmura em seu coração: “Estou velho demais, não tenho dinheiro suficiente, não conheço as pessoas certas”? Diz, por exemplo, que, devido às condições, à inflação, ao atual governo, aos eventos ou às circunstâncias, “é impossível eu realizar meu objetivo”?


			Se assim for, você não está disciplinando Pedro; na verdade, está roubando de si mesmo a alegria de vivenciar seu ideal. A faculdade da fé chamada Pedro não conhece obstáculos e não reconhece nenhum mestre ou Senhor que não sua própria consciência: “Eu sou o Senhor, este é o meu nome; a minha glória, pois, não a darei a outrem, nem a minha honra, às imagens de escultura.” (Isaías 42:8)


			Acaso você ora um pouco, logo desiste e diz: “Eu tentei, mas não funciona”? Se faz isso, deve começar agora a chamar Pedro ao discipulado, e, assim, realizará o desejo que seu coração tanto acalenta. Pedro é fé a cada passo do caminho, fé nas leis criativas da vida, fé na bondade de Deus na terra dos vivos, fé na grande verdade de que sabemos que nosso próprio pensamento é criativo. Nós atraímos aquilo que sentimos; aquilo que imaginamos, nós nos tornamos.


			Não estamos falando de fé em credos, dogmas ou tradições. Pedro, como aprendemos, negou seu Senhor três vezes. “Em verdade te digo que hoje, nesta noite, antes que duas vezes cante o galo, tu me negarás três vezes.” (Marcos 14:30) Significa que negaremos qualquer homem como nosso mestre. Não reconheceremos nenhum homem como mestre, nem seremos leais a ele ou a nenhuma igreja nesta Terra, apenas a Deus.


			O galo cantar é símbolo do amanhecer, nascimento ou luz. Também é um símbolo de vitória, de triunfo, de convicção. Três representa também a convicção. Se estivermos absolutamente convencidos de que nossa própria consciência — Eu Sou — é o Senhor dentro de nós, e que não existe outro Senhor, não daremos lealdade alguma a nenhum homem ou instituição, credo ou dogma. Nossa lealdade total estará na presença de Deus dentro de nós, e não conheceremos nenhum outro Deus.


			Onde está sua fé? Sua fé está na inteligência infinita que há dentro de você, no poder supremo? Se a resposta for sim, está chamando Pedro para o discipulado.


			•••


			Tiago é o juiz virtuoso. “Como manto e turbante era a minha equidade” (Jó 29:14), afirmou ele. Isso significa que, quando começamos a disciplinar a faculdade chamada Tiago, decretamos totalidade, plenitude e perfeição. Nosso julgamento, ou seja, nossa convicção, é como um manto baseado na verdade, o diadema baseado na beleza e perfeição.


			Nós nos perguntamos: “Como é a vida em Deus no Céu?” Tudo é harmonia, paz, alegria, abundância, segurança, ação correta, pois é o espírito infinito dentro de nós, onde tudo é bem-aventurança. Assim, nosso veredito é baseado em harmonia, saúde e paz.


			“Pois, com o critério com que julgardes, sereis julgados; e, com a medida com que tiverdes medido, vos medirão também.” (Mateus 7:2) A decisão ou conclusão a que chegamos sobre uma pessoa qualquer é o pensamento que criamos em nossa própria mente, nosso corpo e nossas circunstâncias. É por isso que não devemos julgar, porque da mesma forma com que julgamos somos julgados. Em outras palavras, criamos certa ideia em nossa própria mente porque pensamos nessa ideia e a sentimos.


			Você condena ou critica as falhas alheias e se detém nelas? Caso faça isso, você não está chamando Tiago para o discipulado; está, na verdade, construindo essas qualidades negativas dentro de si mesmo. Nós desempenhamos aquilo que condenamos. Nós nos tornamos aquilo que condenamos. Olhe ao redor e você verá muita evidência disso.


			Acaso você é incapaz de ouvir coisas desagradáveis sobre outra pessoa? Você ouve e percebe apenas o bem no outro? Aquele que estuda a verdade disciplinando Tiago nunca fofoca, critica, condena, difama nem encontra defeitos nas pessoas. Se ouve uma fofoca e é verdade, o estudante a rejeita mentalmente. Ele jamais comenta a esse respeito.


			Diz a Bíblia: “Nenhum de vós pense mal no seu coração contra o seu próximo, nem ame o juramento falso, porque a todas estas coisas eu aborreço, diz o Senhor.” (Zacarias 8:17) Comece a chamar essa competência para o discipulado. Tiago é o juiz justo, o pensamento certo, o sentimento certo baseado em leis e princípios universais, baseado na verdade eterna.


			Onde não há opinião, não há sofrimento. Onde não há julgamento, não há dor. Se o pepino estiver amargo, não o coma. Se houver espinheiros na estrada, evite-os. Nosso julgamento é nossa própria conclusão em nossa mente, e a medida que usarmos para julgar outrem será a mesma com a qual seremos julgados. Tudo aquilo que emanamos retorna para nós.


			Se enviamos ressentimento, antagonismo e hostilidade, se pensamos e sentimos tais coisas, acabamos por preparar recipientes de veneno em nosso subconsciente, provocando devastação em nossa própria vida. Portanto, ao abençoarmos outras pessoas, ao vermos a presença de Deus nelas e evocarmos essa presença, estamos, na verdade, sendo egoístas, porque estamos abençoando a nós mesmos.


			•••


			João é a personificação do amor. O amor liberta. O amor doa. É o espírito de Deus. O amor não tem altura nem profundidade, nem comprimento nem largura. Ele não vem nem vai, e preenche todo o espaço. Os antigos diziam que o mundo foi moldado sobre os ombros do amor.


			Quando amamos alguém, não fazemos algo que não seja amoroso. O amor é gentil, não se vangloria, não se envaidece. Amor não é possessividade. Amor não é ciúme. Amor não é ressentimento. Amor é confiança. Ao olhar nos olhos de sua mãe, você vê amor ali. Você confia nela. Acaso confia em sua esposa ou seu marido? Você vê Deus neles?


			Se você ama sua esposa, ama vê-la como ela deve ser: feliz, alegre e livre. Se você ama seu marido, ama vê-lo bem-sucedido, feliz, alegre, iluminado, inspirado. Você ama ver todas as qualidades de Deus ressuscitadas dentro de seu marido e ora por ele. Da mesma forma, você ora por sua esposa. Você se identifica com Deus no outro e exalta Sua presença nele. Isso é amar o outro.


			“Sabemos que todas as coisas cooperam para o bem daqueles que amam a Deus, daqueles que são chamados segundo o seu propósito.” (Romanos 8:28) Amar a Deus significa dar nossa fidelidade, lealdade e devoção à única presença e ao único poder: o espírito vivo dentro de nós. No momento em que damos fidelidade a galhos ou pedras ou a qualquer coisa criada, colocamos um homem em um pedestal, adoramos as estrelas, o Sol, a Lua ou qualquer coisa criada, deixamos de amar a Deus. Deixamos de ser leais à única presença, ao único poder, pois amor é lealdade.


			“Eu sou o Senhor, e não há outro [...] Para que se saiba, até ao nascente do sol e até ao poente, que além de mim não há outro; eu sou o Senhor, e não há outro.” (Isaías 45:5-6) Portanto, não dê poder a nenhuma coisa criada. Quem ama a Deus não dá poder ao mundo dos fenômenos. Não dá poder a algo criado; mas sim ao Criador.


			Acaso está dando toda a sua fidelidade, devoção, lealdade e reconhecimento à única presença, ao espírito vivo dentro de você? Ou está dando poder aos outros para que o perturbem? Está dando poder ao clima? Quando alguém espirra, você dá poder aos germes? Se a resposta for sim, é porque não está amando João. Você não está amando essa faculdade dentro de si mesmo.


			Deus e o bem são idênticos e sinônimos em todas as escrituras sagradas. Quando nos apaixonamos por qualidades e atributos como honestidade, integridade, sucesso, paz, paciência e justiça, quando amamos a verdade pela verdade, estamos amando Deus e o bem, pois essas palavras são sinônimas.


			Você tem medo do futuro? Está preocupado com sua família, seus amigos ou negócios? Em outras palavras, está infeliz? Se estiver, pode ter certeza de que não está amando Deus ou o bem. Quando ocupamos nossa mente com os princípios de harmonia, ação correta, beleza, amor, paz e boa vontade, essas ideias se aprofundam em nosso subconsciente, que traz essas qualidades para a tela do espaço, pois tudo aquilo que está impresso no subconsciente surge como forma, função, experiência e evento.


			Se sentimos medo, preocupação ou receio de não ter o suficiente, é porque estamos emocionalmente apegados à escassez. “Aquilo que temo me sobrevém, e o que receio me acontece.” (Jó 3:25) Você tem medo do fracasso? Se tiver, você atrairá o fracasso.


			Você guarda rancor de algum ser vivo? Em caso afirmativo, não está chamando João para o discipulado, pois João é amor. Se isso for verdade, não está controlando João. Não está chamando essa faculdade para o discipulado, porque, quando a disciplinamos, ela opera maravilhas em nossa vida. Ela se torna nossa serva; mas, se for indisciplinada, será como uma turba rebelde.


			Para levar João ao discipulado, devemos perdoar o outro. E devemos perdoar a nós mesmos por abrigar pensamentos negativos e destrutivos. Caso contrário, não há amor em nosso coração. Ame o outro regozijando-se porque a pessoa que você diz que o injustiçou ou enganou está vivendo alegremente e feliz, porque a luz de Deus brilha nela.


			Afirme que a lei de Deus funciona para ela, através dela e ao redor dela, e que a paz preenche sua mente, seu corpo e suas vicissitudes. Irradie amor, paz e boa vontade para ela. Deseje a ela todas as bênçãos da vida. Ao fazer isso, compreendemos que o amor é o cumprimento da lei, pois o amor é boa vontade. É uma expansão do coração. Devemos amar o outro, não precisamos gostar do outro. 


			Não precisamos convidá-lo a ir à nossa casa ou nos associar a ele, mas precisamos amá-lo no sentido de desejar-lhe saúde, felicidade, paz e todas as bênçãos da vida. Isso é muito simples. E é um ato egoísta, porque, fazendo isso, abençoamos a nós mesmos. Pensamos nessas coisas, meditamos sobre elas e criamos essas qualidades em nossa mente, nosso corpo e nossas circunstâncias. Você é capaz de se alegrar ao ouvir boas notícias sobre o dito inimigo? Se não for, é porque não está no comando dessa faculdade. Se não consegue incorporar seu ideal, é porque não está disciplinando João, pois João é apego emocional.


			Sabemos que podemos nos apaixonar por música, harmonia, eletrônica. Einstein disse que era apaixonado pelo princípio da matemática. Thomas Edison era apaixonado pelo princípio da eletricidade, e ela lhe revelou todos os seus segredos, além de inúmeras invenções. Ele dizia que as captava no ar. “No ar” significa do espírito que o habitava.


			Lembre-se de que o amor liberta, o amor doa. É o espírito de Deus. O amor não é chantagem emocional, e, se você controla o horário em que seu marido ou sua esposa chega em casa, não há amor nesse lar. Isso é aceitável em uma indústria, onde marcamos o ponto às 9h da manhã, mas não faz parte de um lar onde reina o amor supremo.


			Não existe amor sem disciplina, não existe disciplina sem amor. Portanto, se ama seus filhos, você os disciplina. Você verá que eles se conformarão à Regra de Ouro e à lei do amor, pois não há amor sem disciplina.


			Também não existe amor sem sabedoria. Sabedoria é a consciência da presença e do poder de Deus; é ter essas grandes verdades eternas de Deus em nossa mente, nosso corpo e nossas circunstâncias.


			•••


			Filipe representa, metafisicamente, um amante de cavalos. Um adestrador de cavalos é firme, mas gentil. Não bate no animal, apenas mostra quem é o mestre. O adestrador é persistente; tem qualidades que tantas pessoas não têm, ou seja, tenacidade, determinação, perseverança até o fim.


			“Aquele, porém, que perseverar até o fim, esse será salvo” (Mateus 24:13), isso significa que a solução virá para o homem que firmemente dá sua atenção, devoção e lealdade à sua ideia, a seu sonho, à sua aspiração. Ele se recusa a aceitar um não como resposta.


			O adestrador de cavalos é disciplinado. Ele é determinado, mas benevolente. Ele joga o cavalo no chão e amarra suas pernas com uma corda. Fala com o cavalo e lhe mostra que é o seu mestre. Diz ao cavalo: “Você vai me obedecer. Eu vou montar em você. Você vai ficar dócil e calmo. Vai se tornar meu servo.” O cavalo é compelido, e a mente subconsciente está sujeita à mente consciente. A mente consciente controla o subconsciente.


			Por isso o homem tem domínio sobre os animais. Por isso é capaz, por exemplo, de hipnotizar tigres. Os tigres são hipnotizados, então algumas meninas entram na jaula e todos se perguntam como é possível. É porque os tigres estão em estado de sujeição. Estão em estado de transe porque o adestrador os hipnotizou e disse: “Vocês me obedecerão. Vocês estão relaxados. Vocês estão tranquilos.”


			Passado um tempo, o cavalo percebe que o homem é seu mestre porque pode jogá-lo no chão e amarrá-lo. Chega um momento que o cavalo diz: “Aquele homem é meu mestre.” Então o homem pula no lombo do animal e, de maneira dócil, o conduz pela estrada.


			O mesmo se aplica a todos os animais. É por essa razão que o homem tem controle. É por isso que ele pode adestrar um leão ou um lobo e ensiná-lo a fazer truques, porque o subjetivo é passível de sugestão. Filipe, portanto, é a faculdade de nossa mente que nos permite usar nosso poder por meio do amor. Assim, conquistamos qualquer situação.


			Em um rodeio, às vezes vemos um cavalo desenfreado e indomável. Ninguém consegue montá-lo por mais de poucos segundos. É assim com muitas pessoas. Elas contemplam uma nova ideia, ficam entusiasmadas, mas então alguém as influencia, ou elas ouvem uma notícia desagradável que as faz cair do cavalo.


			Por exemplo, uma garota pretendia fazer uma linda viagem à Itália. Tinha planos de visitar uns parentes perto de Roma. Ela contou a algumas amigas e a outras pessoas, e elas disseram: “Ah, não vá para a Itália. Eles odeiam estadunidenses. Os estudantes estão queimando a bandeira e esse tipo de coisa. A comida é horrível e nos hotéis vão tratá-la mal. A situação financeira está muito ruim”, e coisas do tipo.


			Ela ouviu tudo isso e cancelou a viagem. Ouviu as amigas dizendo que as condições lá eram terríveis, que não havia possibilidade de nadar porque a água estava poluída, que os preços eram absurdos e tudo o mais.


			Um tempo depois, algumas amigas suas foram à Itália e tiveram a melhor experiência da vida delas. Veja bem, como havia planejado uma viagem deliciosa, e sem dúvida teria sido maravilhosa, ela viveu na alegre expectativa disso, “Assim como é dentro, é fora”. Uma viagem incrível estava reservada para a moça, mas ela permitiu que as sugestões negativas dos outros a jogassem do adorável cavalo que estava montando.


			Que nosso ânimo nos leve a Jerusalém. Isso significa que, se mantivermos nosso ânimo, alcançaremos a cidade da paz dentro de nós mesmos. Em outras palavras, é o ânimo sustentado que cria. Temos de ser fiéis em cada passo do caminho, até o fim.


			Um adestrador de cavalos é um especialista. Ele ensina aos outros a conduzir o cavalo e a montá-lo também. Um dia, de repente, ele é arremessado por um cavalo específico. O que ele faz? Não diz: “Por que isso aconteceu comigo? O que há de errado comigo? Devo estar perdendo o controle.” De forma alguma. Ele pula no lombo do cavalo o mais rápido possível, dá um leve tapinha nas ancas do animal e segue adiante.


			Sabe muito bem que, se começasse a tentar se analisar e dissesse: “O que há de errado comigo?”, ficaria nervoso, irritado e chateado, e o cavalo perceberia. Ele perderia a calma, por assim dizer; perderia o equilíbrio e a serenidade. Mas é inteligente demais para isso. Não perde um minuto sequer com remorsos e monta no cavalo de novo.


			É isso que você faz? Caso seja, você está disciplinando Filipe. É possível influenciá-lo ou fazê-lo mudar de ideia? Sugestões negativas, ridicularização e críticas de outros conseguem derrubar você do cavalo? Se a resposta for sim, você não está disciplinando Filipe.


			A morte de um ente querido o deixa desanimado e melancólico, ou você se alegra com o novo aniversário daquele que se foi? Se fica desanimado e melancólico, não está chamando Filipe para o discipulado, mas, se você se alegra com o aniversário do falecido, então está.


			•••


			Bartolomeu representa, de acordo com a Concordância, filho daquilo que foi arado, do sulco que foi preparado para a semente. Metafisicamente, representa a imaginação. A imaginação é o que distingue os homens. É o farol de luz no mundo das trevas. Em todas as áreas — seja no governo, nos negócios, na arte, na ciência — buscam-se pessoas com imaginação. O mundo inteiro pode dizer que algo não pode ser feito; o homem com imaginação diz que está feito.


			A faculdade da imaginação tem o poder de lançar na tela do espaço, em substância e forma, qualquer ideia que o homem possa conceber. A imaginação disciplinada — a terra arada — é capaz de retratar apenas estados agradáveis e humores aprazíveis. Imaginação e fé são os dois pilares, Joaquim e Boaz, que levam ao santo dos santos dentro de nós.


			Chamamos Bartolomeu ao discipulado quando imaginamos a realidade do desejo concretizado. Tudo aquilo que imaginamos e sentimos como verdadeiro, nosso subconsciente aceita e realiza como forma, função, experiência e eventos.


			Se alguém fez uma previsão maligna que o assusta e você começa a imaginar e conjurar o mal, é porque não invocou o poder da imaginação. Não imagine o mal para o outro nem para si mesmo. Você imagina que seu filho vai mal na prova ou que algo ruim vai acontecer com os membros de sua família? Mantendo esses padrões negativos, não evocamos essa grande faculdade para o discipulado, pois a imaginação é a oficina de Deus.


			Imagine o que é maravilhoso, bonito e honrado. Imagine que você é imensamente bem-sucedido. Imagine que agora está fazendo o que adora, está divinamente feliz, é divinamente próspero.


			Uma grande cantora imagina que está diante de uma plateia incrível e que as cadências majestosas de Deus se manifestam por meio dela. Imagina seus entes queridos parabenizando-a. Vê o público e sente a emoção e a alegria de vislumbrar uma luz nos olhos de todos, de ouvir os aplausos. Ela faz tudo isso em sua mente, e tudo isso se aprofunda em seu subconsciente.


			A natureza do subconsciente é agir por compulsão, portanto, ela é compelida a ser essa grande cantora, ou uma grande dançarina, seja qual for o caso. Imagine aquilo que é maravilhoso e honrado.


			Talvez seu filho pequeno esteja na escola. O que você imagina a respeito dele? Pensa que um caminhão o atropelou, ou que ele caiu no lago, ou que ficou doente, com gripe ou algo do tipo? Não, você sabe que, onde ele está, Deus está, e o amor de Deus o cerca, o envolve e o protege.


			Digamos que você seja a mãe, que fecha os olhos e imagina que seu filho volta da escola e lhe conta: “Mãe, a professora me elogiou hoje. Veja que notas ótimas eu tirei.”


			Você está imaginando o que é maravilhoso e honrado, e é exatamente isso que acontecerá com seu filho, porque você evoca coisas que ainda não são realidade como se já fossem. O invisível se torna visível devido ao que você imagina que o outro vai lhe dizer, porque sente as maravilhas de tudo isso. Ao alegrar-se com isso, na verdade, você invoca o Deus que há dentro dele, porque seu filho nasceu para vencer, para ser bem-sucedido.


			Portanto, imagine coisas verdadeiras, gentis, nobres e divinas. Pense nessas coisas. Se for casada, imagine que seu marido chega em casa e lhe conta aquilo que deseja ouvir: que foi promovido ou que arranjou um emprego maravilhoso, seja qual for o caso. Imagine-o lhe contando as coisas que você quer ouvir, que seu dia foi maravilhoso, que você é maravilhosa, que ele a ama muito.


			Então, veja a luz nos olhos dele. Veja o sorriso. Note o tom de sua voz e sinta o abraço divino. Sinta a naturalidade, a tangibilidade, as maravilhas de tudo isso. Torne tudo isso real, pois a imaginação é chamada de oficina de Deus. E quero reiterar que a imaginação diferencia os homens. É um farol em um mundo de escuridão.


			•••


			Tomé significa articulado ou unido. No estado indisciplinado, representa o homem de mente indecisa, instável em todos os seus caminhos. “Peça-a, porém, com fé, em nada duvidando; pois o que duvida é semelhante à onda do mar, impelida e agitada pelo vento. Não suponha esse homem que alcançará do Senhor alguma coisa; homem de ânimo dobre, inconstante em todos os seus caminhos.” (Tiago 1:6-8) 


			Tomé representa a faculdade de entendimento do homem. “Adquire a sabedoria; sim, com tudo o que possuis, adquire o entendimento.” (Provérbios 4:7) Sabedoria é a consciência da presença e do poder de Deus dentro de nós. Entendimento é a aplicação desse conhecimento para resolver os problemas diários e crescer espiritualmente.


			Nossa razão e percepção intelectual da verdade são ungidas pelo espírito de Deus. Vamos de glória em glória. Aquele que disciplina essa faculdade é chamado Tomé e está dentro de nós, e sabe que o espírito auto-originador é o Deus de nosso mundo e a sede da causalidade.


			Na Bíblia, Tomé toca o corpo. “Contudo, Jesus insistiu: Alguém me tocou, porque senti que de mim saiu poder.” (Lucas 8:46) Isso significa que tocamos a presença de Deus dentro de nós, mental e espiritualmente, e imediatamente a resposta vem. Quando disciplinado, Tomé, essa faculdade que há dentro de nós, rejeita todos os rumores, as mentiras e sugestões que são diferentes da ordem ou da verdade.


			Tomé contradiz, rejeita e se recusa a aceitar rumores ou sugestões que se oponham ao que ele sabe ser verdade. Por exemplo, se houver uma epidemia de gripe ou do que quer que seja, ele não se abalará, não se perturbará. Ele sabe que há apenas uma presença, um poder, uma causa e uma substância. Assim, sua oração é: “Eu sou todo saúde. Deus é minha saúde.” Ele constrói uma imunidade, anticorpos espirituais, e contraria tudo em que o homem acredita, todas as opiniões do mundo, e tem apenas um Senhor, um poder, uma causa, uma substância.


			Você envia seus filhos para algum lugar distante para fugir de uma determinada gripe ou de outra coisa qualquer? Se isso for verdade a seu respeito, você está repleto de medo. Sua fé não está em Deus nem no bem, e você não acredita na onipresença do Senhor. Ao chamar Tomé para o discipulado, percebemos que estamos sempre em nosso verdadeiro lugar, que estamos no lugar secreto do altíssimo, que habitamos à sombra do Todo-Poderoso. Afirmamos que o Senhor é nosso refúgio, nossa fortaleza. “Meu refúgio e meu baluarte, Deus meu, em quem confio.” (Salmos 144:2)


			Sabemos que Deus está onde estamos, que ele caminha e fala dentro de nós. Somos a vestimenta de Deus enquanto ele se move pela ilusão do tempo e do espaço. Disciplinamos Tomé quando tocamos a realidade e sabemos que Deus é a única presença, poder, causa e substância.


			Portanto, uma praga pode estar varrendo a cidade e você ficará completamente impassível e imperturbável, porque sabe que está selado em Deus e nada poderá tocá-lo. Essa seria uma atitude mental maravilhosa para se desenvolver.


			•••


			Mateus representa o dom de Jeová. Representa nosso desejo, e Deus fala ao homem por meio do desejo. Por exemplo, quando estamos doentes, desejamos saúde. Quando estamos com fome, queremos comida; quando estamos presos, queremos liberdade. Quando estamos com sede, ansiamos por água. A realização de nosso desejo seria nosso salvador. Seria a solução para nosso problema.


			Portanto, Deus fala conosco por meio do desejo, e há um desejo em nós quando ouvimos o espírito que nos habita, o princípio da vida, clamando: “Venha mais alto. Eu preciso de você.” Assim, quando começar a disciplinar Mateus, você dirá: “Deus me deu este desejo. E ele é bom, muito bom, e o mesmo espírito vivo Todo-Poderoso que me deu este desejo revelará o plano perfeito para seu desdobramento e ordem divina por meio do amor divino.”
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